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Análise da variação do preço do tomate longa vida no município de Tapes/RS
[bookmark: _GoBack]É notório que os alimentos sofrem variação nos preços. Sendo o tomate um item que tem grande relevância para a economia brasileira, assim gerando renda e trabalho. Desta forma, o objetivo geral deste estudo é analisar a variação do preço do tomate longa vida no município de Tapes. Para atingir os resultados foi realizado um estudo de múltiplos casos em quatro supermercados de Tapes, sendo dois mercados que trabalham em rede: Mercados A e Mercado B e dois mercados que trabalham em forma independentes: Mercado X e Mercado Y (nomes fictícios). O preço do tomate longa vida foi coletado nas quartas-feiras no entre abril e junho de 2018. Os dados foram analisados em planilhas eletrônicas através de médias e desvios padrões do preço. Com base nestes dados obtivemos a média de preço do quilo do tomate longa vida nos mercados de rede: Mercado A R$ 3,79; Mercado B 3,67 e nos mercados independentes: Mercado X R$ 3,99 e Mercado Y R$ 5,42. O valor do desvio padrão encontrado nos Mercado A foi de R$ 1,40 no Mercado B 1,36 já no Mercado X 1,09 e no Mercado Y 0,74. A pesquisa tem como finalidade analisar qual mercado teve mais variação de preço e sua média, assim nos Mercados independentes a média de preço do tomate é maior que nos mercados que trabalham em rede, o fator principal que limitou a pesquisa foi a greve dos caminhoneiros a qual ocasionou a ausência de produtos durante a última semana de maio e a primeira de junho. Através da pesquisa foi possível observar que o mercado que mais sofreu variação em seu preço foi o mercado B, também é destacável que durante a greve dos caminhoneiros o preço do tomate aumentou, mas após o termino da greve o preço se restabeleceu. 
